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 RESUMO: A poesia, como forma artística e expressiva da linguagem, desempenha um papel 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem, especialmente no desenvolvimento da 

sensibilidade, da criatividade e da reflexão crítica dos estudantes. Em sala de aula, o trabalho 

com poemas favorece a ampliação do repertório linguístico e cultural. Este trabalho tem como 

objetivo geral investigar de que forma esse gênero literário pode contribuir para o 

desenvolvimento da criatividade e da expressão dos estudantes. Os objetivos específicos visam 

estimular a expressão oral e escrita dos alunos por meio da criação de textos poéticos, bem 

como explorar as contribuições da poesia para o desenvolvimento crítico e estético dos 

estudantes; verificar as produções escritas dos estudantes e registros das interações em sala de 

aula. A pesquisa adota a metodologia de estudo de caso, realizada em uma turma do Ensino 

Fundamental II, com a proposta de integrar a leitura e a produção de poemas ao cotidiano 

escolar. Considera-se que o trabalho com a poesia na escola ultrapassa o ensino de estruturas 

formais, constituindo-se como uma prática significativa para a formação leitora e para o 

desenvolvimento da habilidade linguística e social dos alunos. Este trabalho se justifica, ainda, 

pela relevância de ampliar o repertório cultural e linguístico dos estudantes, capacitando-os a 

ler o mundo de forma mais sensível e expressiva. Ao integrar a leitura e a produção de poemas 

ao cotidiano escolar, promove-se o desenvolvimento da competência leitora e a apropriação da 

linguagem como instrumento de expressão pessoal e social, tornando a aprendizagem 

significativa e engajadora. Apesar do reconhecido valor da literatura na educação, observa-se, 

muitas vezes, uma abordagem tecnicista da poesia em sala de aula, focada apenas na análise de 

estruturas formais (métrica, rimas) ou no uso da poesia como mero pretexto para exercícios 

gramaticais. Essa abordagem pode esvaziar o sentido estético do texto, tornando a poesia 

distante da realidade dos alunos e inibindo sua expressão criativa. Diante disso, surge a seguinte 

questão norteadora: De que forma a integração sistemática da leitura e da produção de textos 

poéticos no cotidiano escolar pode contribuir para o desenvolvimento da sensibilidade, 

criatividade e expressão oral/escrita de alunos do Ensino Fundamental II? Acredita-se que, ao 

transpor o ensino da poesia de uma abordagem meramente estruturalista para uma perspectiva 

vivencial, focada na leitura prazerosa e na produção autoral, os estudantes desenvolverão maior 

autonomia expressiva e senso crítico. 
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